
COMPORTAMENTO DE SEMENTES DE GALLESIA GORAREMA (VELL.) MOG.,
LlOFILlZADAS E FECHADAS A VÁCUO, EM LABORATÓRIO E VIVEIRO

RESUMO

Estudou-se a germinação das sementes de Gallesía
gorarema (Vell.) Mog., em condições de laboratório e
viveiro, utilizando-se dois tratamentos: liofilização e vá-
cuo. No primeiro, as sementes foram acondicionadas
em vidros e armazenadas em condições naturais de
laboratório. No segundo, em papel-polietileno-alumí-
nio-polietileno (impermeável) e armazenadas em câma-
ra seca (T = 21° C ± 2° C e UR = 45%) e câmara fria
(T = 3° C ± 2° e UR = 90%) por 21 O dias. O delineamento
estatístico utilizado foi inteiramente casualizado, com
parcelas subdivididas no tempo. A avaliação dos trata-
mentos se deu periodicamente, através dos testes de
germinação, umidade e vigor. As sementes liofilizadas
apresentaram superioridade, tanto no laboratório quan-
to no viveiro, em relação às testemunhas. Para as
sementes fechadas a vácuo e testemunhas armazena-
das em câmara seca, constatou-se um declínio da
germinação. O mesmo não foi evidenciado na câmara
fria, conservando-se quase igualmente o poder
germinativo no período testado. Assim, provavelmente,
os fatores limitantes para a longevidade das sementes
sejam a temperatura e teor de umidade da semente,
independentemente do tipo de fechamento, sendo a
baixa temperatura e baixa umidade da semente os mais
indicados para sua conservação.

Palavras-chave: Sementes, conservação, germinação,
Gallesía gorarema.

1 INTRODUÇÃO

Uma das grandes preocupações do setor de
tecnologia de sementes florestais é o estabelecimento
de condições apropriadas à conservação da viabilidade
das sementes, principalmente daquelas que são expres-
sivas economicamente e que desempenham papel de
fundamental importância na recuperação de ecossiste-
mas ameaçados como, também das espécies potenci-
ais para reflorestamento.

Ultimamente está ocorrendo uma grande deman-
da de sementes de Gallesia gorarema e, pelo seu
potencial de uso, está incluída no programa de Conser-
vação Genética de Essências Nativas do Instituto Flo-
restal (NOGUEIRA et alii, 1982).
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ABSTRACT

Seeds of Gallesía gorarema (Vell.) Mog. were dehy-
drated byfreeze-drying and placed in hermeticalysealed
glass containers, wrapped in aluminium sheetand stored
at room temperature; in vacuum wrapped in paper-
polyetilen-aluminium-polyetilen (watertight) and stored in
dry-chamber (T = 21 ° C ± 2° C and UR = 45%) and cold-
chamber (T = 3°C± 2°C and UR = 90%) 210 days. The
germination seeds was observed in laboratory and nurs-
ery conditions. The planting was done at random, in
parcels and divided at different times. The valvation was
done periodically through germination tests, moisture
and vigor. Liofilized seeds proved superior in the labora-
tory as well as in the nursery to those not treated. As for
the seeds enclosed in vacuum and others not treated
stored in dry-chamber, a decline in germination was
noted. The same was not shown in the cold-chamber
where the germination was maintained almost at the
same levei during the test period. Thus, probably the
limiting factors for the longevity of seeds are temperature
and seed moisture, independent of the kind of enclosure,
being both low temperature and low seed moisture the
most indicated for their conservation.

Key words: Seeds, conservation, germination, Gallesía
gorarema.

NOGUEIRA (1977) menciona que Gallesía
gorarema é uma árvore de grande porte e em plantio
heterogêneo, com cerca de 20 anos de idade, apresen-
tou um bom desenvolvimento, com médias de DAP e
altura de 25,80 cm e 15 m, respectivamente. Sua madei-
ra tem sido empregada, em substituição ao pinho, na
construção civil, em casa de madei ra e caixotaria. INOU E
et alii (1984) mencionam seu uso em galpões, barcos e
tábuas para revestimento.

Diante da devastação das matas naturais, o
armazenamento constitui-se numa alternativa viável de
conservação ex situ dos recursos genéticos, tendo em
vista que a semente é a unidade básica para a continui-
dade da grande maioria das espécies florestais tropicais.

(1) Instituto Florestal. C.P. 1322 - 01059 - São Paulo, SP, Brasil.
(2) Instituto de Tecno/ogia de Alimentos. C.P. 9 - 13100 - Campinas, SP, Brasil.
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Outro aspecto a ser considerado é que o
armazenamento possibilita a disponibilidade de semen-
tes das espécies que apresentam irregularidade na
periodicidade de produção e de sementes com baixa
longevidade natural, para atender aos diversos setores
florestais e programas de pesquisa em geral.

Os fatores teor de umidade inicial da semente,
temperatura e umidade relativa do ar do ambiente de
armazenamento, natureza da embalagem e caracterís-
ticas genéticas e ecológicas das espécies são os mais
importantes na manutenção da viabilidade das semen-
tes e que devem ser considerados na estratégia de
conservação.

POPINIGIS (1985) menciona que o alto teor de
umidade da semente pode diminuir sensivelmente sua
qualidade fisiológica, e que, de acordo com
HARRINGTON (1972), a viabilidade da semente é redu-
zida à metade, para cada 1% de acréscimo no seu teor
de umidade, sendo o teor de 5 a 6% ideal para a
conservação, a longo prazo, de sementes denominadas
de ortodoxas. Para BONNER (1980) pode ser de 5 -
10%, em temperatura de O - 5° C.

Ao contrário das espécies que se mantêm viáveis
em ambiente natural, existem outras que se deterioram
rapidamente. É o caso de Euterpe edulis que nessas
condições perdem totalmente o poder germinativo e em
ambiente frio este é mantido por um período de 150 dias
(FIGLlOLlA et alii, 1987). O mesmo acontece com as
espécies do gênero Tabebuia que, em ambiente natural,
com umidade em torno de 13%, perdem a viabilidade em
30 dias; em ambiente frio e/ou seco, conservam-se por
períodos mais prolongados (KANO et alii, 1978 e
FIGLlOLlA, 1988). Como alternativa para acondiciona-
mento dessas espécies em ambiente natural, surge o
processo de liofilização que, ao reduzir a umidade a
níveis de 5 - 7%, possibilita manter sua longevidade por
longos períodos de tempo, como foi observado por
(NATALE, 1982 e FIGLlOLlA et alii, 1986/88).

A vantagem dessa técnica em relação às conven-
cionais é que o produto desidratado mantém inalterada
a composição qu ímica, evita perda de substâncias volá-
teis e as reações enzimáticas são inibidas, devido ao
pouco conteúdo de água que a semente contém (H.F.
BOGGIO apud NATALE, 1982 e PRISTA & ALVES,
1967). Porém, como nem sempre essa técnica é possí-
vel, por ser muito onerosa e requerer aparelhos especí-
ficos, grande parte das sementes é armazenada com
teores de umidade mais elevados, em função do proces-
so de secagem empregado. Nesse caso é necessário o
estudo de outros fatores que possam minimizar a taxa
respiratória da semente e com isso seu consumo de
reservas.

Em decorrência disso e pela falta de informações
sobre as sementes de Gallesia gorarema, estudou-se
sua longevidade, empregando-se o processo de
liofilização e fechamento a vácuo, com o objetivo de
verificar os fatores limitantes à sua conservação e com-
portamento no decorrer do armazenamento.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Testes preliminares de germinação e
umidade

As sementes de Gallesia gorarema Mog. foram
procedentes da Estação Experimental de Bauru, do
Instituto Florestal, município de Bauru - SP.

Os frutos, colhidos de várias árvores, foram secos
a pleno sol e beneficiados manualmente. Após a
homogeneização do lote, instalaram-se os testes preli-
minares de germinação e umidade, no Laboratório de
Análise de Sementes do Instituto Florestal.

2.2 Liofilização e fechamento a vácuo

o lote de sementes foi dividido em quatro amos-
tras, sendo uma liofilizada, outra fechada a vácuo e as
demais consideradas testemunhas dos respectivos pro-
cessos, que foram realizados no Instituto de Tecnologia
de Alimentos em Campinas - SP.

A liofilização ocorreu em duas fases, sendo a
primeira o congelamento à temperatura de -20° C por 8
horas, em condições normais de pressão atmosférica, e
a segunda a vácuo, à temperatura de 10 - 15° C por 48
horas.

No fechamento a vácuo, aplicou-se 22 polegadas
de mercúrio, utilizando o equipamento de marca
SELOVAC, modelo CV-18.

2.3 Acondicionamento

As sementes liofilizadas e testemunhas foram acon-
dicionadas em vidros hermeticamente fechados e envol-
tos em papel alumínio para impedir a ação da luz, pois,
em sua presença, o materialliofilizado se deteriora (H.F.
BOGGIO apud NATALE, 1982); as submetidas a vácuo
e testemunhas foram embaladas em recipientes de
papel-polietileno-alumínio-polietileno (impermeável) e
termosoldadas.

As amostras foram subdivididas em recipientes
individuais, contendo o número de sementes necessário
para cada período de avaliação dos tratamentos.

2.4 Armazenamento

As sementes permaneceram armazenadas duran-
te 210 dias. Os tratamentos foram:

a) sementes liofilizadas e testemunhas, mantidas
em condições naturais de laboratório, com temperatura
e umidade relativa variáveis;

b) sementes fechadas a vácuo e testemunhas,
mantidas em câmara seca (T = 21 ° C ± 2° C e UR = 45%)
e câmara fria (T = 3° C ± 2° C e UR = 90%).

2.5 Delineamento estatístico

Para os experimentos de laboratório e viveiro,
utilizou-se o delineamento estatístico inteiramente
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casualizado, com parcelas subdivididas no tempo, com
3 tratamentos e 24 repetições de 50 sementes por
parcela (PIMENTEL GOMES, 1976).

Os percentuais de germinação obtidos, nos trata-
mentos e períodos de armazenamento, foram transfor-
mados em are sen 0% (STEEL & TORRIE, 1960).

2.6 Experimento no laboratório

Os testes de germinação foram instalados à tem-
peratura constante de 25° C, em substrato de vermiculita,
com fotoperíodo de 8 horas.

2.7 Experimento no viveiro

Instalaram-se os ensaios no viveiro da Estação
Experimental de Itirapina - SP, como descrevem (VEN-
TURAetalii (1965/66), com latitudede22°15'S, longitude
de 47°49'W. Gr., altitude de 760 m, temperaturamédiado
mês mais quente cerca de 23°C edo mês mais frio 17°C.

O substrato para semeadura foi composto de terra
argilosa e arenosa na proporção de 1:1. As sementes
foram colocadas para germinar à profundidade de 0,6
mm, demarcada em sarrafo distante da extremidade.

O primeiro teste foi a pleno sol e os demais com
50% de sombreamento.

2.8 Avaliação dos tratamentos

A avaliação dos tratamentos deu-se através de

testes de germinação e umidade, realizados nos perío-
dos de 28,91, 148 e 210 dias, conforme recomendações
das Regras para Análise de Sementes (BRASIL MINIS-
TÉRIO ... 1976).

Para determinação do vigor empregou-se o índice
de velocidade de germinação, contando-se o número de
sementes germinadas e plântulas emergidas, diaria-
mente nas condições de laboratório e viveiro, respectiva-
mente, como preconiza (POPINIGIS, 1985).

Os encerramentos dos testes ocorreram, 15 dias
após a última semente germinada em laboratório e 21
dias em viveiro.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a colheita e secagem ao natural, as sementes
de Ga/lesia gorarema apresentaram 12,6% de umidade
e germinação de 76%. Por ocasião da primeira avaliação
dos tratamentos, em condições de viveiro, detectou-se
um ressecamento parcial das folhas, causando a morte
de algumas plântulas. Com 50% de sombreamento nas
demais avaliações, as plântulas permaneceram verdes
desde o início da emergência até o encerramento dos
testes.

Os percentuais de germinação e umidade obtidos
nos tratamentos e dias de armazenamento, avaliados
em condições de laboratório e viveiro são apresentados
nas TABELAS 1 e 2, respectivamente.

TABELA 1 - Percentuais de germinação (G) e umidade (U) de sementes de Ga/lesia gorarema, após os tratamentos
liofilização e fechamento a vácuo, armazenadas em condições naturais, câmara seca e câmara fria, obtidos
em laboratório

Ambientes
e trata-
mentos

Condições naturaisArma-
zenamen-
to (dias) Liof Test

G U G U

O 77,Oc 10,6 41,Of 16,0
28 83,Oa 3,8 63,5d 9,5
91 57,Oe 8,8 16,Oh 13,9
148 35,Og 8,3 2,Oj 13,6

210 81,5b 7,1 4,5i 13,5

Germinação e umidade (%)

Câmara seca Câmara fria

Vácuo Test Vácuo Test
G U G U G U G U

50,5c 17,9 49,Oc 16,6 50,5d 17,9 49,Od 16,6
68,5a 10,1 58,Ob 11,0 82,Oa 9,4 79,Oa 9,9

6,Od 13,5 2,5e 14,4 40,Oe 13,8 57,Oc 14,1
O,Of 13,1 O,Of 13,9 43,5c 13,3 61,5c 14,1
O,Of 12,3 8,Od 13,0 49,Oc 12,7 71,5b 13,2

F Trat 431,12 **
FTempo 17,61 **
C.V. Trat (%) 4,34
c.v. Tempo (%) 21,84
D.M.S. (5%) 1,37

0,33 ** 2,21 *
57,24 ** 0,86 *
12,69 17,33
37,47 33,04

1,40 2,44

(*) Significância ao nível de 5% de probabilidade
(**) Significância ao nível de 1% de probabilidade

Para cada condição de armazenamento, valores de germinação seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade
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TABELA 2 - Percentuais de germinação (G) e unidade (U) de sementes de Gallesia gorarem a, após os tratamentos
liofilização em fechamento a vácuo, armazenadas em condições naturais, câmara seca e câmara fria, obtidos
em viveiro

Ambientes
etrata-------------------------------------------------------------------------------
mentos

Arma-
zenamen-
to (dias)

Condições naturais

Germinação e umidade (%)

Câmara seca Câmara fria

Liof Test Vácuo Test Vácuo Test
G U G U G U G U G U

24,5c 16,0 31,5b 17,9 29,Oc 16,6 31,5h 17,9 29,Oi 16,6
25,Oc 9,5 26,5c 10,1 22,Od 11,0 57,5b 9,4 51,5d 9,9

0,5e 13,9 61,5a 13,5 6,5e 14,4 44,Of 13,8 53,5c 14,1
1,Oe 13,6 O,Of 13,1 O,Of 13,9 35,Og 13,5 74,Oa 14,1
O,Oe 13,5 O,Of 12,3 O,Og 13,0 49,5e 12,7 54,Oc 13,2

47,44 ** 61,65 ** 0,30 *
35,61 ** 116,98 ** 8,23 **
14,44 6,41 3,48
22,90 20,70 14,44

0,64 0,50 0,74

G U

°28
91

148
210

19,Od
51,5a
0,6e
49,Ob
49,Ob

10,6
3,8
8,8
8,3
7,1

F Trat
F Tempo
C.V. Trat (%)
c.v. Tempo (%)
D.M.S. (5%)

(*) Significância ao nível de 5% de probabilidade
(**) Significância ao nível de 1% de probabilidade

Para cada condição de armazenamento, valores de germinação seguidos pela mesma letra não diferem entre si pelo
Teste de Tukey a 5% de probabilidade

A análise estatística dos dados de germinação das
sementes de Gallesia gorarema, em laboratório e vivei-
ro, revelou diferenças significativas aos níveis de 1% e
5% de probabilidade para os tratamentos, períodos de
armazenamento e interação entre si.

A baixa germinação inicial pode estar relacionada
com a colheita realizada antes do ponto ótimo de
maturação fisiológica, quando então as sementes não
tinham ainda atingido a máxima germinação.

Em ambos os locais de avaliação, constatou-se a
superioridade das sementes liofilizadas em relação às
testemunhas, durante o período de armazenamento.

Em laboratório obtiveram-se maiores percentuais
de germinação, talvez favorecidos pelas condições con-
troladas, o que não aconteceu no viveiro, onde as
variações climáticas acentuam alterações que possam
ter ocorrido no metabolismo da semente (TABELAS 1 e
2).

As sementes não liofilizadas, armazenadas com
alto teor de umidade, apresentaram uma redução drás-
tica da germinação a partir dos 28 dias de armazenamento
(FIGURA 1). Esse processo de deterioração pode ter
sido acelerado devido à alta umidade da semente e alta
temperatura do ambiente, como, também, pelas oscila-
ções de temperatura. KANO et alii (1978) atribui a perda
da viabilidade das sementes de Tabebuia sp, armazena-
das em ambiente natural de laboratório, às variações
diurnas e noturnas de temperatura.

Em termos de vigor, tanto em laboratório quanto no
viveiro, as sementes liofilizadas apresentaram um índice
de velocidade de germinação superior às testemunhas.

No tocante ao tratamento a vácuo, verificou-se
que, nos dois locais de avaliação, houve declínio da
germinação das sementes fechadas a vácuo e testemu-
nhas a partir dos 28 dias, quando armazenadas em
câmara seca (TABELAS'1, 2 e FIGURA 2). O mesmo
ocorreu com seu vigor, o que demonstra a ação do
processo de deterioração das sementes, quando arma-
zenadas em alta temperatura.

As sementes que permaneceram na câmara fria
mantiveram quase que totalmente o poder germinativo,
durante o mesmo período, independente dos tratamen-
tos (TABELAS 1,2 e FIGURA 3). Semelhante compor-
tamento foi obtido por ARAÚJO & BARBOSA (1991)
para sementes de Phoenix loureiri, cujo poder germinativo
foi mantido durante 7 meses, quando acondicionadas
em embalagem impermeável em laboratório e imperme-
ável ou permeável em câmara fria (T = 3 - 4° C e UR = 80
- 85%).

As sementes acondicionadas na câmara fria apre-
sentaram maior índice de velocidade de germinação
quando avaliadas em laboratório, tanto para as semen-
tes a vácuo quanto testemunhas.

A inferioridade apresentada no viveiro, provavel-
mente, se deve ao tempo em que a semente necessita
para emergir no solo e não propriamente ao vigor das
sementes, tendo em vista que a germinação foi pratica-
mente uniforme nas condições avaliadas.

Analisando cada tratamento por ambiente, consta"
tou-se que, para as condições naturais, onde não há
controle de temperatura, a semente de Gallesia gorarema
se mantém viável quando armazenadas com baixo teor
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de umidade (TABELAS 1 e 2). PEREIRA et alii (1991)
confirmam que a velocidade de deterioração das semen-
tes de Da/bergia nigra depende diretamente da tempe-
ratura do ambiente e do teor de umidade da semente,
independente de estar acondicionada em vidros e arma-
zenadasem câmara seca (T =220 e UR = 55%) e câmara
úmida (150 C e UR = 80%).

Semelhantes resultados foram obtidos por NATALE
(1982) para ipê-roxo, FIGLlOLlA et alii, (1986) com
Pinus elliottiivar. elliottii e Pinus caribaea var. hondurensis

90

------ .•.•.•

100

'3 60
~- 50

~ 40
w
(!) 30

20

10

e FIGLlOLlA et alii (1986/88) para Cariniana estrellensis,
Cedre/a tissiiis, Tabebuia vellosoi eParapiptadenia rigida.
O mesmo não ocorreu com Bauhinia variegata varo
variegata, que se mostrou indiferente ao processo de
liofilização (AGUIAR & FIGLlOLlA, 1989).

Não sendo possível reduzir o teor de umidade da
semente, procura-se controlar a temperatura do ambien-
te a fim de neutralizar seu efeito. O comportamento
positivo dessa interação pode ser observado nas semen-
tes armazenadas a frio, que mantiveram sua longevidade

____ LlOFILlZADA(LABORATÓRIO)

-.- TESTEMUNHA(LABORATÓRIO)
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ARMAZENAMENTO (DIAS)

FIGURA 1 - Germinação de sementes de Gallesia gorarema, em condições de laboratório e viveiro, após os tratamentos
liofilização e testemunha, acondicionadas em vidros e armazenadas em condições naturais por 210 dias
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FIGURA 2 - Germinação de sementes de Gallesia gorarema, em condições de laboratório e viveiro, após os tratamentos
a vácuo e testemunha, acondicionadas em embalagens impermeáveis e armazenadas na câmara seca por
210 dias
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FIGURA 3 - Germinação de sementes de Gallesia gorarem a , em condições de laboratório e viveiro, após os tratamentos
a vácuo e testemunha, acondicionadas em embalagens impermeáveis e armazenadas na câmara fria por 210
dias

por 21 O dias (FIGURA 3). Ao contrário do que aconteceu
no armazenamento a seco e condições normais de
laboratório, as sementes se deterioram rapidamente
(FIGURAS 1 e 2).

O mesmo foi constatado por JESUS & PINA-
RODRIGUES (1984) para Cariniana estrellensis,
FIGLlOLlA (1988) comCaesalpinia peltophoroides,
Cedrela fissilis, Tabebuia chrysotricha e Tabebuia
pentaphylla, com teores de umidade em torno de 7%, e
SILVA (1991) paraAspidosperma ramiflorum. O sistema
de fechamento a vácuo em embalagens impermeáveis,
também não interferiu na conservação das sementes de
Caesalpinia peltophoroides e Cariniana estrellensis, que
foi mais efetiva no ambiente frio (FIGLlOLlA et alii,
1989).

A influência positiva da temperatura na longevidade
das sementes de Cordia trichotoma, com teor de umida-
de inicial de 15,7%, e Bowdichia virgilioides, com 16,4%,
foi observada por PINA-RODRIGUES & JESUS (1991).
Estas conservaram-se bem, em embalagem permeável,
em câmara fria-seca por 150 e 130 semanas, respectiva-
mente, sendo o alto teor de umidade prejudicial para o
armazenamento em embalagem impermeável em ambi-
ente de laboratório e câmara fria-seca.

4 CONCLUSÃO

O processo de liofilização é uma técnica viável de
secagem para as sementes de Gallesia gorarema, pos-
sibilitando seu armazenamento a médio prazo.

O tratamento a vácuo não interferiu na conserva-
ção das sementes.

As sementes liofilizadas apresentaram poder
germinativo e vigor superiores às testemunhas, tanto em
laboratório quanto viveiro, quando armazenadas em
condições naturais.

O armazenamento das sementes embaladas a
vácuo e testemunhas, em embalagem impermeável, foi
mais efetivo em câmara fria por 210 dias.

As sementes armazenadas em câmara fria apre-
sentaram melhores resultados de germinação e vigor,
em laboratório e viveiro, independentemente do tipo de
tratamento.

O armazenamento em câmara seca não propiciou
boa conservação das sementes.

A baixa temperatura e o baixo teor de umidade das
sementes foram os parâmetros que agiram efetivamen-
te na conservação da viabilidade das sementes.
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